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Resumo:
O PROCESSO SAÚDE- DOENÇA NA ESQUIZOFRENIA
INTRODUÇÃO: A esquizofrenia é um transtorno causado por diversos fatores biopsicossociais que
interagem, criando situações, as quais podem ser favoráveis ou não ao aparecimento do transtorno. É uma
desordem cerebral crônica, grave e incapacitante, que afeta cerca de 1% da população. OBJETIVO:
Promover uma comparação entre o processo epidemiológico da esquizofrenia no filme com a abordagem
em sala de aula. METODOLOGIA: Trata-se de um relato de experiência com a disciplina de epidemiologia
para enfermagem, de caráter qualitativo realizado com base no filme “Uma mente brilhante” exibido em
2001, dirigido por Ron Howard, baseado em história real da vida de Jonh Forbes Nash Junior. Faz-se uma
relação do processo saúde-doença na esquizofrenia evidenciado no filme com o que foi abordado em sala
de aula. RESULTADOS: A esquizofrenia é um dos principais problemas de saúde pública da atualidade,
exigindo considerável investimento do sistema de saúde e causando grande sofrimento para o doente e
sua família. A própria definição fala que é um transtorno de longa duração, durante o qual a pessoa
experimenta períodos de crises e remissões que resultam em deterioração do funcionamento do doente e
da família, causando diversos danos/perdas nas habilidades de todo o grupo. A internação psiquiátrica
deve ser evitada, dando-se preferência para tratamento intensivo na comunidade, durante a fase aguda
(manifestações clínicas), e seguimento nos dois anos seguintes com o objetivo de se prevenirem recaídas
e contribuir na adaptação do doente e sua família nesse período considerado crítico. “Uma mente
brilhante" não retrata a busca pela cura da doença mental, destacam a idéia da recuperação do paciente e
a existência de uma condição diferente do considerado normal. Como se sabe, há fatores que tendem a
agravar os sintomas da esquizofrenia e precipitar novas crises, como o uso de drogas e a presença de
fatos estressantes como acontece no filme. Porém, a meta da reabilitação é auxiliar indivíduos com
dificuldades para realizar atividades necessárias à sua sobrevivência, compreendendo duas estratégias de
intervenção. CONCLUSÃO: Diante desse quadro podemos concluir que se deve haver uma atenção
especializada para um melhoramento no atendimento do paciente esquizofrênico, pra que assim, ele
possa ter uma melhor qualidade de vida na sociedade em que vive.


